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ANEXO IV - MEMORIAL DESCRITIVO E TRAJETÓRIA PROFISSIONAL 

1. Fundamentos Técnicos  

A minha trajetória profissional fundamenta-se na engenharia pragmática e na análise contínua de 
viabilidade tecnológica. O início da minha atuação técnica, consolidado no setor de testes de redes e 
hardware da Intelbras, proporcionou uma compreensão em baixo nível da arquitetura de equipamentos de 
telecomunicações. Contudo, a observação empírica da cadeia produtiva e das matrizes de custo no Brasil 
evidenciou desafios críticos de escalabilidade frente à manufatura asiática. A viabilidade de longo prazo 
exigia uma abstração da camada física. 

Diante deste cenário, em 2009, executei a transição estratégica da engenharia de hardware para a 
administração de sistemas, assumindo o gerenciamento de infraestruturas em nuvem (AWS) para o 
mercado europeu em uma empresa Alemã. Esta mudança de paradigma consolidou a minha visão de que 
o diferencial competitivo das organizações migraram da placa de circuito impresso para a arquitetura de 
software, alta disponibilidade e gestão eficiente de dados. 

2. O Serviço Público - Governança e Inovação Aplicada 

O ingresso no Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC) representou a inserção em um ecossistema 
complexo de infraestrutura de TI, exigindo a aplicação rigorosa de frameworks de governança e gestão de 
riscos institucionais. Durante esta trajetória, atuei diretamente na formulação de políticas críticas, 
culminando na elaboração do Sistema de Gestão de Continuidade de Negócios (SGCN) e dos Planos de 
Recuperação de Desastres, garantindo a resiliência operacional da instituição nos seus Datacenters. 

O ambiente acadêmico-institucional viabilizou, ainda, a expansão internacional das minhas pesquisas 
através de um intercâmbio na Hochschule Neubrandenburg (Alemanha). Esta missão de transferência de 
tecnologia resultou no desenvolvimento de um projeto de proteção elétrica avançada, que não apenas me 
conferiu o título de Mestre em Mecatrônica com Distinção, mas gerou um artefato tecnológico validado 
pelo mercado, materializado na concessão de uma patente conferida pelo INPI em 2021. 

Mais recentemente, a minha atuação na Coordenadoria de Gestão de Dados direcionou-se para 
privacidade e a transformação digital. Liderando comitês e Grupos de Trabalho, fui responsável pela 
coordenação do Plano de Adequação do IFSC à LGPD e pela formulação do marco regulatório 



institucional para o uso de Inteligência Artificial (Orientação Técnica Nº 04/2025). O meu Currículo 
Lattes reflete esta prioridade estratégica: a produção intelectual é direcionada à entrega de sistemas em 
produção, patentes e normativas de governança, preterindo publicações teóricas em favor de soluções com 
alto impacto organizacional. 

3. Pesquisa e a evolução Tecnológica 

A concepção da presente proposta de pesquisa sobre Agentic Commerce não é recente, sendo o resultado 
de mais de uma década de observação sobre falhas de usabilidade em interfaces digitais. Em 2015, iniciei 
a modelagem de um banco de dados relacional para apoiar as decisões de usuários leigos na aquisição de 
hardware. No entanto, o projeto esbarrou em limitações computacionais da época: a construção de uma 
árvore de decisão determinística capaz de mapear todas as variáveis de produtos técnicos sem gerar 
sobrecarga cognitiva, revelou-se computacionalmente inviável e engessada. 

O projeto permaneceu arquivado até a recente maturação dos Large Language Models (LLMs) e das 
arquiteturas de Inteligência Artificial Agêntica. A convergência entre o meu domínio atual em arquitetura 
Cloud Native (multi-cloud) e a disponibilidade de APIs cognitivas forneceu a infraestrutura necessária 
para resolver o problema estrutural modelado no passado. A proposta visa substituir o atrito cognitivo 
humano por um agente mediador que atua em milissegundos. 

4. Alinhamento com a ESAG e o LabGES 

A escolha do Doutorado Profissional em Administração da UDESC decorre de uma busca intencional por 
rigor metodológico em ciências da decisão. Utilizando rotinas de mineração de dados e processamento de 
linguagem natural para cruzar linhas de pesquisa no Brasil, identifiquei um alinhamento estrito entre o 
meu modelo de mediação semântica e os construtos estudados no Laboratório de Tecnologias de Gestão 
(LabGES). 

Ao ingressar como aluno especial na disciplina de Apoio à Decisão, sob a tutela do Professor Júlio da 
Silva Dias, validei a aderência do meu projeto aos frameworks de modelagem multicritério e gestão da 
informação defendidos pelo programa. O LabGES oferece a exata intersecção necessária para transformar 
um conceito de engenharia em um artefato científico aplicável ao mercado. 

5. Considerações Finais 

A minha trajetória atesta um perfil direcionado à execução e ao deploy de soluções de alta confiabilidade. 
O ingresso no programa de Doutorado Profissional tem como escopo a condução de uma pesquisa 
aplicada baseada em Design Science Research (DSR), visando a entrega de um Sistema de Apoio à 
Decisão funcional e validado. Ofereço ao programa uma bagagem sólida em arquitetura de dados, 
governança corporativa e desenvolvimento de infraestrutura em nuvem, comprometendo-me a 
desenvolver um artefato que fortaleça o ineditismo e a produção tecnológica do LabGES na fronteira 
entre a Inteligência Artificial e o Conversational Commerce. 


